
r » 
ite9 

po> I 
ha» | 
ias 
le.. 
cto 
sr. | 
íesl | 

VtlllllHiMH-limiH'. 

EiiiClS 

Exlraordfniríi 

ao i 
ivo» 
ou 
to] 
:)nx : 

tk» i 
á 

S'. 

I Dlreclar: IOSÊ KQFFMANN 

wniinminn.Mnii: 

JOE^MAS. INDEPENDENTE 

«•rentei JCÂO EUGENIO Zl» IN ■ 

ANNO XXVI PONTA GROSSA, Domingo, S4 de Julho de 1933 NUMERO S.SfiS : 

. M « 11 I IH mm PH-H-HK- ■' 

fm 

200 rs. 

11 Ml 11111 lil 8 I i iò-HHh' 

& 

I 

v- 
O SR. GETULIO VARGAS 

VARGAS CONFERENCIOU 
COM OS SRS. OSWALDO 

ili» ARANHA E JOSE' AMÉRICO 
l>r* RIO, 24 (União) — Após 
on j uma reunião do Ministério, o 

sr. Getulio Vargas recebeu em 
de conferência o sr. Manoel Ha" 
stá bello e em seguida os srs. 
ão Osvaldo Aranha e Jusé Anie- 
ita rico. 
vi* ■ 
Ir. UM OPPICIAL QUE ESTAVA 

a EM S. PAULO E VEIO SE 
n- UNIR AOS LEGALISTAS 

lea BARRA MANSA, 24 (União) 
as <— Chegou aqui o cap. Bul- 
do querios Silva, que conseguiu 
íu» evadir*se de S. Paulo:. 

REZENDE ÍFOl OCCUPADA 
MILITARMENTE 

barra MANSA. 24 (União) 
— O oommandante Daltro Fi 
lho baixou uma proclamação 
á população de Rezende, com 

1111 H 1111 

municando que por medida 
l-gica imposta pelas operações 
militares seja Rezende occu- 
pada pelas forças federaes. 

NiO Í8ffl Wã- 

iesiie e 
QUE ANNUNCIAVA A VINDA 

DE UM GRUPO DE PES- 
SOAS ARMADAS DE 

YPIRANGA A ES- 
TA CIDADE 

Circulou hontem pela cida- 
de o boat.o de que um grupo 
de pesfl-as armadas se diri- 
gia de Ypiranga para esta ci- 
dade, não sabemos se para in- 
corporar-se corpos pnoviso- 
ios, cu para outro fim. 
Esse boato, porém segundo 

ipurám: s, é completamente' 
lestituido de fundamento. 

O "Jornal da Manhã", 

acha possível que ala- 

da se chegue a um 

accordo 

EU-se ií píGifSBiieÉ ia Iiié 

PORTO ALEGRE, 24 (U.) 
— O "Jornal da Manhã" diz: 
"Os trabalhos patrióticos no 
sentido de evitar-se o pp lon- 
garaento da guerra civil po 
derão chegar ,3, um feliz re- 
sultado" . 

Accrescentaj mais adiante: 
"Examinada a actualidlade, a* 
chamos que devia ser feita a 
designação de um mediador 
junto, a S. Paulo, pois que 
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Ao Rio Grande do 

O "Eslado do Rio Grande" 
® "A Federação" publicaram 
0 seguinte manifesto: 

"A hora grave que através 
samos obriga-nos a falar ao 
Rio Grande e á Nação. 

A Frente Única rio-gran* 
dense, isto é, os partidos Re- 
publicano e Liberttador têm 
compromissios de honra com 
a Frente Única <ie São Pau- 
lo. 

Nega-los ou mesmo silencia- 
los seria a ignomínia. 

A identidade dos proposi- 
los que animam S. Paulo e 
Rio Grande na sua resistência 
aos erros da dictadura e ao 
seu animo deliberado de pôr 
entraves á volta do paiz á or- 
dem legal foram a causa ini- 
cial dessa solidariedade. Des- 
dobrou-se ella em compromis 
sos políticos assumidas em 
nosso nome pelo representan 
te da Frente Única no Rio de 
Jane ir», o dr. João Neves da 
Fontoura, para o fim da cons 
tituição de um governo ver- 
dadeiramente nacional, e af 
firmados aind,a por nós para 
a eventualidade de uma acção 
enérgica desde que a tanto 
fosse arrastado o governo de 
São Paulo. 

A rebellião de S. Paulo con 
lea ^ dictadura estava de ha 
niuito prevista. Attente-se pa- 
ta este quadro: ou São Paulo 
Manteria os seus compromis- 
sos com io Rio Grande, con- 
servando-se afastado da dieta 
dura e recusando dar-lhe a 
sua collaboração para não ser 
desleal oomnosco. ou trahiHa 
n fé de sua palavra, abando- 
nondo-nos no combate em 
que estavemos empenhados. 
01 de extrema nobreza o 

btocedlmenti-v de São Panlo. 
A capitulação com a trahição 
^ Rio Grande preferiu a re- 
s stenclg com a, dignidade da 
On lavra empenhada. Precipi- 
^tom.sc os acontecimenks. 

Rio Grande foi coibido de 
s"*^)resa na avalanche. 

tomem do honra, que pre- 

; ^*'11 h-h 11111 m m i 

sa os seus pr prios compro- 
missos, não exigiria por cer- 
to o illustre interventor fede- 
ral no Estados que nós rene- 
gasseim s os nossos compro- 

Comprehemíam o Rio Grau, 
de e ,a Nação a angustia das 
nossas palavras. Talvez ain- 
da seja tempo de evitar o de- 
sastre final. E é porque que 

missos políticos,, dand'o-os - remos evitá-lo que nos limita" 
summanamcnte por não exis 
tentes. 

Uompromctteuvse s. exa. a 
manter l3 erdeju no Rio Gran- 
de do Sul. Sabe s. ex. me- 
lhor do que ninguém que nun 
ca foram outros os proposi- 
tes da Frente Única. Pelo 
contrario, é sobre a intangi- 
bitidade da Fronte Única que 
repousa exclusivamente a paz 
do Rio Gnande. Não nos a 
parlemos das graves responsa 
bilidades que nos pesam. A 

mos nesta hora, de conscien 
ciência conturbada, ao mini* 
m;) que é possível esperar de 
nós e que é esta simples e 
precisa definição de altitu- 
des. 

Ary Rio Grande e á Nação: 
esta é, na sua expressão mais 
serena e leal, a orientação 

nisto se empenham diversas 
pe^sonialidades". 

Diz mais; "Esses intuitos 
causam exçellentes impressões 
e estão de accordo com o ani- 
mo sereno e conciliador em 
que está o Governo Provisó- 
rio, dentro do prestigi,,, de sua 
autoridade. A opinião do 
"Jornal da Manhã" cresce de 
vulto em virtude de suas li- 
gações cm o interventor Flo- 
res da Cunha. 

0 íeneiÉ ta lelu it- 

n\m ii esss py- 

name ? 
CURITYBA, 24 (Da nossa 

succursal) — Conforme já in- 
formámos, encontra-se nesta 
capital, vindo do Rio, via ae* 
rea, o tenente João ÍJarcex, 
ajudante de ordens do sr. Ge- 
tulio Vi rgas. 

Segundo fomos informados, 
a missão do illustre militar é 
de caracter político, prenden- 
do"se a irmã questão suscita- 
da çom a prisão de políticos 
decahidos e a certas cartas. 

< < n i n m n 11 m m im» 
. SpllfiK 

DE* a marca da camurça pre- 
ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

Como se verificou o 

combate de Cunha 

RIO, 24 (Diário) — No dia 
20 do mez- corrente verificou- 
sèTconsoante já annunciámos, 
o combate de Cunha. 

Cunha, como é sabido, é 
uma cidade paulista littorea- 
na, fica á margem do rio Jacu* 
hy e tem cerca de vinte mil 
habitantes. 

No dia 20 desembarcou um 
oçntingente de. mais ' u me- 
nos, 180 marinheiros, afim de 
tomar a cidade, no proposito 
de deixar livre a passagem pa- 
ra outnrs contingentes de tro- 

pos. que se viram obrigadtes a 
recuar. 

Mais tarde, chegaram maio- 
res contingentes govermstas, 
que conseguiram, emfim, se 
apoderai» da cidade. 

O sr. Baptista Luzarclo 

rebellou o munlci|>iò 

de Vaccaría, no Mio 

Grande cto Sei 
CURITYBA, 24 (DA NOSSA "OS REBELDES ESTÃO 

SUCCURSAL) — O DIREC- 
TOR REGIONAL DOS COR 
RETOS E TELEGRAPHOS DO 
PARANA', DEVTDAM VENTE 
AUTORIZADO PELO GOVER 
NO DO RIO GRANDE DO 
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I-ibertador do Rio Grande dc 
Sul. 

, Portn Alegre, 13 de Julho 
d© 1932. 

(a) BORGES DE MEDEIROS 
(a) RAUL PILA." 

Um destacamento das for- 
ças rebeldes, ajudado por po 
pularcs de Cunha, homens e 
mulheres, os quaes se arma- 
ram de machados, fo-ces e ou- 
tros instrumentos, fizeram 
frente aos gucpps marinliçt 

novos typos economi. 
——— cos, deede: 

52:ooo 

na Companhia Prada 
da Electricidade, á 
rua 15 de Nov^ 45. 
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Frente Única deseja tanto 
como s.. ex. preservar da a- 
narchia e da desordem o Rio 
Grande <fo Sul. 

A Frente Unic,., nã^ poupa- 
rá esforços nesse sentido. 
Mas- em attenção aos nossos 
anhelos e responsabilidades, 
que n interventor federal oo- 
nhece. desejáramos que s. ex. 
procurasse conlribuir com o 
sua autoridade moral, pan"1' 
encontrar uma solução digna 

patriótica que ponha termo 
á lueta fratricida. 
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CERCADOS POR FORÇAS 
ESTADOAES, TENDO ABAN- 
DONADO A VILLA E RENA- 
DO PARA LOGAREJO ' O" 
XIMO A' FRONTEIRA DE 
STA. CATHARINA. 

"0 DR. SYNVAL SALDA- 
NHA CHEGOU HONTEM TO- 
MO ENVIADO DO SR. TOR- 
CES DE MEDEIROS PARA 
ACONSELHAR A PAZ E ES- 
PERA-SE A TODO 0 MOMIÍN 
TO QUE OS REBELDES DE- 
PONHAM AS ARMAS", 

SUL, FORNECEU A' IMPREN 
SA A SEGUÍNTE NÒTA OF- 
FICIAL, PUBUCADA EM 
PORTO ALEGRE: 

"REINA A MAIOR TRAN* 
QUILLIDADE EM TODO O 
ESTADO, COM EXGBPÇAO 
DO MUNICÍPIO DE VAGCA 
Ri A. NESSE MUNICÍPIO 0 
PREFEITO 0GTACIL10 FER- 

Os íeOsís m fejfe. 

ms ifliEIlSEilló i 

sicíor iíe Paraiii f 
CURITYBA, 24 (Da nússa 

succursal) — Consta que o 
bravo general Waldomir,. Li- 
ma convergirá de Faxina pa- 
ta o Ramal Paranapanema a 
mámr intensidade da oííensi 
va aos rebeldes, pelas ITrças 
ao < Seu cominando. 

As forças rebeldes estão lo- 
çatízadias em Ourínhos. Salfó 
d; j Itararé e. outras lopalidT 
d es limitncphes. 

li YiíSê 

feisiy Lii 
(CIA. INGLEZA DE SE- 

GUROS) 
Rtígress86di_ para o Pão de 

NANDES, TRAHINDO O SEU j Janeiro, agradeço com prazer 
MANDATO,- REBELLOU'SE aos innumeros e distinetos 
JUNTAMENTE COM 0 DR. .clientes- as attençôís que dis- 
BAPTISTA LUZARDO, QUE j pensjram-nie e dos quaes cm 
PARA SEGUIRA. per o continuar a merecer <> 

seu valioso apoio. 
A. W. COLLIER. 

pp. Y orkshire Insurance 
Company Ltd. 

BôavTSta 
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MÉTODO ASUERO 

; Completamente indoior, a frio e som electricidade) ; ; 
• ■ • 
I , Tratamento das doenças nervosas. — Reumatismo ! 1 

;; e "evralgias   Asma —- Espasmos — Desordens da j; 
■ ■ ^tstruaçõo — Acldez de estômago — Gagueira 
;; modalidades de para Hsio e de surdoz 

Dr CINSELO 

íspocialisado era doen ças internas (adultos e cri- ;; 
! | nervosas e mentaes. ' | 

[ ■■ n. 
R«a Balduino Tanucs, 50 (Farmácia Solano, filia!) 

:: DAS 13 A'S 16 HORAS TELEFONE 19 9 - ;; 
' ■ 1 ONTA GROSSA — ESTADO DO PARANA 
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Daspositarios; CARLOS. DEL CLARO 
DULCIDIO N 99 — CAIXA POSTAL 53 - 
MA; "CARLITO" — PONTA GROSSA. 

- RUA CBU. 
TELEGRAM- 

M esin mlt 

ãBMSS 
CURITYBA, 24 (Da nossa 

succursal) — Entre os prisio- 
neiros rebeldes feitos pelas 
forças governistas, em Itara- 
ré, contam-se alguriá estudan- 
tes da Faculdade de Direito 
de S. Paulo. * 

Um desses estudantes foi 
levado á presença do general 
Waldomiro Lima. 

O bravi, cabo de guerra ver 
berou o procedimento da cias 
s© estudantil, alliando-se oom 
políticos do regime decahid». 

O estudante, espirito fogo- 
so, contrariado pela derrota 
qn© haviam solfrido os seus 
partidários, teve, ante tal in" 
crepação. uma resposta seme- 
lhante á d© Cambrone! 

O gal. ■Waldomiro-, deante 
do tão insólita resposta, man- 
dou que o estudante foi se re- 
tirado de sua presença, : 

Pari ipir n â Hs; 

y tr e Mõlcfc 

Reuniu-se hontem á noii. u 
Legião Paranaense local. 

Segando fomos informadas, 
um des assnmptos de carac- 
ter político que foram venii" 
lados nessa assembléa versou 
sobre a deposição ou o affas- 
tamento de seus cargos dos 
srs. dr. Othon Mader e ma- 
ior Adolphito Guimiurãi-s, dig- 
níssimos Prefeito Municipal e 
Delegado de Policia desta ci- 
dade. 

Não pudemos obter confir- 
mação- dessa inf rmaçãb c 
nem soubemos se a propôs!a 
referida obteve parecer f- o- 
ravel dá ma:ori0; dor, íegi n-i" 
rios. 

FT* íoS ^ O C ^ rn6^'coc célebrp respon a C3 Vv " d© a esta pergunU,: "Co 
mo livrar-se da fraqueza?" 

SIN1 OMAN DE FRAQUEZA; Falta de forças mo 11© 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao tna« 

nor esforço, palpitações, indolência, desanimo 
falta de somno, nervosiasno. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, traballio 
denaatedo. ©te. 

REMETMO: Exercícios modera dos, alimejitos nutríti. 
to», um cálice de Vasfediol m reedições. 
O Dr. Migudi Conto, notabiUdade mundial, dá 
«te conselho aos enfraquecido»; "R^commendo 
o Vanadykd como exctífrnte tooãao ttpconstítuinte" 
E mais de 5.000 mé^eo» a|o <U mesma opinião. 

O sr. que lê e»te eonsfdho de um grande Méstre, 
r"» continue fraco c desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmao» mais próxima, e ínide noj,i o tratamento 
da ens. saúde. Eav 7 dfes fá notará melhor somfto 
tranquiUo, resístenda I fadiga, aiflgrla de YÍYCí. 



Actòs Officiaes 

Da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Aviso 
De ordem do sr. dr. Prtei- 

feilo Municipal desta cidade, 
levo ao conhecimento, do co- 
mercio em geral que, de açor 
do com as disposições do de^ 
creio n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o fechamento das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentido, e 
aos infracteres será jmiosta 
a punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, lá de Julho de 
1932. 

DEODATO PEDRO RIBAS. 
Fiscal Geral. 

Aviso 

Do ordem do exmo. sr. dr. 
Prefeito Municipal de Denta 
Grossa, torno publico que es- 
ta Repartição de Agua e Es- 
gotos, com .o objetivo de acau 

telar os interesses da popula. 
ção, impedindo que haja es- 
cassez de agu,a para consumo 
,publico, no eventual e possí- 
vel período de estiagem que 

V anuncia, agravado pela ne- 
cessidade de se prover com 
-egularidade o abastecimento 
das composições ferroviárias 
no sen atual e intenso movi. 
mento, vai iniciar um serviço 
de fiscalisação rigoroso em 
todos os registros domicilia- 
res, afim de que, no interes. 
Se coletivo, as provisões de 
agua sejam feitas em propor 
çõ.es estrictamente indispensa 
veis. cortando todas as liga- 
ções em que se verifique abu. 
so por parte dos consumido-1 

res e, desde já, as ligações 
nas propriedades dos oomtri 
buintes que permanecem com 
atrazo superior a três mezes 
nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município. 

Prefeitiir,a Municipal de 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
lho d© 1932. 

ACR1SIO L. MARQUES — 
Engenheiro Municipal. 

edital de concurkencia publica com o prazo 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
ELETRICA NO MUN [CIPIO DE PONTA GROSSA, 
ESTADO DO PARAN A' 

9» 
0 concurrente cuja propos- 

ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con. 
tar da data da comunicação 
oficial, a firmar contrato com 
a Municipalidade nas base* 
geraes apresentadas, com as 
alterações que se fizerem em 
favor do Município, acresci- 
do de cláusulas garantidoras 
dos interesses da Municipali- 
dade e da população. 

SÍMSeSfk' 
7 

As obras deverão ser Ini- 
ciadas dentro de trinta dias 
a dtíntar da data da assisa- 
mra do contrato « termina- 
das dentro do prazo-máximo 
de 2no e meio. 

«* 

Em igualdade de condições, 
terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do fornecimento de 
energia ektrica para este 
Município, que nácí obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mclAendo esse ser. 
viço, com norrtialidaíle e sem 
alteração. 

Para gozar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente edi- 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co. 
municação oficial. 

proposta mais conveniente, 
antes de sua acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi-; 
ções e a inclusão de outras' 
<m seu favor, e em caso de 
desacordo absolut0 com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15* 
Para facilidade do julga, 

mento, os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
na ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
férindo-se a cada um em se- 
parado e deixando para a 
parte final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal da 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES, Es- 

Edital 

9* 

or<t®m ®r- Othon í apta para funcionar logo que Mader, Prefeito Municipal Se verifique qualquer aciden 
derte Município de Ponta , te ua linha transmissora; 
Grossa, do Estado do Paraná, , ]j) — linha de transmissão 
faço ciente a quem interessar sobre torres de ferro com du- 
possa e de acordo com o De- pio circuito; 
creto Municipal n. 118, de 17 c) — duas linhas de trans- 
de Junho corrente, que até o missão distinetas, uma em 
dia vinte de Agosto proxlmo 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destilada á concessão 
do previleg p para a explo- 
ração da industria do forne- 
cimiento de energia elétrica, 
para qüalquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do o Município e pelo prazo 
de trinta anos. nas condições 
que seguem: 

!• 
O proponente deverá ga- 

rantir um funccionamento 
continuo e permanente de 
energia elétrica de acordo 
com as necessidades dp Mu. 
nicipio e seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza e 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras de energia, li- 
nha de transmissão e distri- 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimente, 

funccionamento e outra em 
reserva. 

4* 
As propostas devenõo con 

ter provas da idoneidade fi- 
nanceira e lecnTca dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
talhe e precisão: 

a) — preços e condições do 
fornecimenlo de energia para 
iluminação das ruas, praças, 
jardins, casa de caridade, re- 
partições publicas municipais 

para qualquer outro serviço 
inibíico; 

b) —- preços e condições de 
fornecimento de energia elé- 
trica para iluminação parti- 
cular e demais aplicações de 
isos domésticos; 

preços lf, condições do 

A Municipalidade garanti 
rá ao concessionário ou seus 
succcssores, pelo prazo de 
trinta anos, o privilegio «x 
cluslvo para exploração da 
industria de fornecimento de 
energia elétrica para qualquer 
fim, « sob qualquer forma e 
aspeto em todo 0 Município. 

_A concessão do privilegio 
não compreenda flg zonas não 
servidas pela rede de distri. 
buição de energia eletrica do 
concessionário, nem as insta- 
lações «letricas particulares, 

b) — a decretar a desapro- 
priação por utilidade publica 
municipal, na forma das leis 
cm vigor, dos Uene particula- 
res, no Municipio. que je tor- 
nem necessários ao obieto da 
industria ^m concurrencia, 
correndo por conta do oon- 
eessionario as despesas res- 
pectivas; 

c) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção ou redução de im. 
postos aduaneiros para os 
materiais que o concessiona- c) — f. couuiçoes nc ( ., ; , ----- ---- 

•'ornecimento de energia ele- - ^ . írai>0 r' 0 1 nados á instalação e funcio 

A uzina geradora não pode- 
rá ser de capacidade inicial 
inferior a mil H.P. e deverá 
dispor do maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
lisndas em qualquer tempo 
durante o prazo contratual. 

3* 
Na hipótese da uzina gera- 

dora ficar localisada era pon- 
to a grande distancia da ei- 
dade de Ponta Grossa, para 
garantia.da eficiência e con- 
tinuidíídé do fornecimento, 
deverá ser adotada unia das 
três precauções seguintes: 

a) — construção de uma 
uzina geradora nas proximi- 
dades da cidade, com capaci- 

rica para usos industriais, 
profissionais e agrícolas; 

d) — preços e condições do 
rnecimento de energia ele- 

rica para iluminação particir. 
!ar "a forfait", para uma ou 
duas lampadas (taxa para a 
nobreza) até o máximo de 
Tinta watts; 

c) — as condições em .(jue 
noderão reverter para o Mu- 

icipio. todas as instalações 
indo o prazo da concessão e 

as de encampação em qual- 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
proponente oferece' ao rnuni- 
?ipío- para aceitação da sua 
proposta 

5* 
Os preços deverão se refe- 

rir ú moeda corrente dq pais, 
independentes das oscilações 
camblarias c obedecer os tabe 
Ias gradativas variavei» se 
gundo - consumo. 

MHiruiimiHiuiiínnmntmm!' /GnjiiP -rmuiHimiiiiHiiis 

Hotel |ohíischer 

Rua ftarSo do Rio SS4I 
rxnsnTBA 

Tclcsp-, • _ Cr.ixa Postal, 259 
Conüiderado « aieíhíir, «u um do» melhore» 

bo Sis) do BraaiJ 

Masilino eanfarto eem luxo 
WARUS A PARTfW DE R9. 159009 

de OotH Moào^o) com nRn« ®m 
todo. os qoaríos — 10 apartamento, com 
banheiro pxrSseuJor - Eepaçosoa aalõe. de 
visita, iant-ar, fumar e hali _ Grande jar- 

. , fea!a8 5 «fã expôr amostra» á dl», 
posição dos senhores viajantes — Uma Ia- 
vandena própria á vapor garante a perfei- 
ta esteriüsação das roupas do hotel  ,Frl. 
gorifleo» — Optlfaia rosinha *oh a dlree- 

?ão dh profíssionaes. 
PÍNTtlí.CONrERXo 

aa .-hegaila e parfld» 4»* 
r. -.k ' treM, 

baixo 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não sómen- 
'o os preços, mas também as 
condições técnicas dc) serviço 
e outras vantagens oue o pro- 
ponente oferecer ao Munici- 
pio e aos consumidores 

c proauac ma rarauia s | 14» 
tUHtHHIIItUffUlflIlfWimiiihmbuuiiiufilliniMIHtlUtttilWHHlUi A Miinfofnnlidades arroga. 

se a faculdade <1^ pleitear na 

Sob • dlrecçâo lainicduta do proprietária 
e pessoas ria fnralli» 

namento da industria de for- 
necimento de energia ektri- 
ca, sem entr«tanto af/numir 
qualquer responsabilidade pf- 
la recusa dessa íi«nção ou re- 
dução; 

d) — a iaenlar o concossio. 
R»Ht) da qualquer imposto ou 
taxq municipal so>re a indus- 
tria referida na letra ~nte- 
rior. 

IP 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades legais, 
sendo apresentadas em enve. 
Jopes fechados e lacrados, até 
as quinze horas do dia vinte 
de Agosto proximo vindouro, 
quando se procederão ás res- 
pectivas abertura e leitura, 
ua presença dos interessa- 
dos. 

12* 
■ Os proponentes deverão de- 

positar a quantia de Rs. 
30:0001000 (trinta contos de 
réis) em moeda corrente do 
pais. na Tesouraria Municl. 
pai, para garantia da assina- 
fur» do contrato, deposito es- 
montadas para uso proprio. 

1.0* 
Em razão dessa conoesrão 

a Municipalidade obriga-se 
para com o eoncessronario: 

a) — a garantir o direito 
dc se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fó- 
ra da cidade, para as obras 
idgadas necessárias á trans- 

missão e distribuição de ener- 
gia. desde que não contrarie 
disposições do Codigo de 
Posturas; 
se que deverá ser elevado a 
100:0009000 (cem contos de 
réis) ao ser assinado 0 con- 
trato, para garantir a execu. 
ção das obras contratadas. 

Tal deposito será levantado 
após a inauguração dos ser- 
viços «m perfeito funciona- 
mento. 

13* 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar todas 
ns propostas e não se obriga 

DE CONVOCAÇÃO PARA O 
ALISTAMENTO 

O sr. dr. Othon Mader, pre 
sidente da Junta de Alistamen 
to Militar 

Faz saber aos que o presen 
te edital lerem ou delle ti 
verem conhecimento que nes 
ta data foram instalados os 
trabalhos desta Junta e por 
tanto convoca todos os jo- 
vens nascidos nos annos de 
1911, 1912, 1913 e 1914 (e os 
maiores de 17 annos, queren 
da), domiciliados neste Distri 
cto a virem se alistar até o 
dia 30 de Outubro do correu 
te anno, e bem assim todos 
aquelles que, tendo 21 annos 
ou mais, ainda não estejam 
inscriptos nos registros mili- 
tares, como determina o re- 
gulamento par,a a execução do 
so.íeio militar. 

Convoca também todos os 
interessados a apresentarem 
esclarecimentos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos 
afim de que a junta possa 
bem orientada ficar da verda- 
d» e dar as informações pre- 
cisas para esclarecer o juízo 
da junta de revisão que tem 
de apurar este alistamento. 

Esta -unfa, para o devido 
connecimento dos interessa- 
dos transoreve os seguintes 
artigos da lei dn sorteio. 

DISPOSIÇÕES PRELIMI- 
' NARES 

Art. 50 — Todo brasileiro 
é obrigado a se alistar, den 
tro dos 4 primeiros mezes (10 
na 3* zona) do anno civil em 
que completar 20 annos de 
idade: podendo também faze- 
lo desde a idad ode 17 an- 
nos. Para se alistar, participa 
por «scupto. (Vd. letras "a" 
e "b" do paragrapho 2° do 

Catheratas Granul^ões - Ufcerações 

Eminente creaçâo scientifíca 

Doentes dos olhos ler com attenção 

OlhosI rrodigaluz 

Neblinai - Parpados -Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martlnez Mcnéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO Mfr ttad uru» 
méritos proffisionaes por o goberno d^s. ™ 

"Especdico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 

evitandor muito.graves. e cr®nicas ^ sejam com uma promptidão assombrosa 
-qUlt

J
UrglCas que 00111 todo o fundamento atemorizai aos doentes. D^sappançao das dores e incommodos á sua primeira appliccão P 

eff^ „„ op6tataias raves e ^ 

Àf ophSm5 I>UrU'enteS ^ 1feil0rrhagicas' ulcerações da cornea, etc) 
t ju originárias de doenças v/mereas. cura-lás em breve tempo. Ma- .aviihoso nas infecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatâs, des, 
troe micróbios, cicatnza, desinfeta e CURA PARA SEMPREj Não mais 
remédios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho p outros tão 
temíveis usados em clinicas. As vistas débeis e cançadas adquiram prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pri- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ. 

• • PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por coiyrms conhe- cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na maior parte 
dos casos nao fazem mais que peorar o mal, irritando o orgam tão importante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem^ mvo 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará A hZ 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (E.- ir a as- 
signaUjra e marca no precinto da coberta). ,« 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou oheques de um Banco de Credito, & or 

dem de M. M. Cuadrado. Limón, 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. 

Envicmentos a iodas as partes do mundo. • 
Consultas'por carta pelo Correio «obre toda» a» doença» grave» da 

pelle e olho»; 7 DOLLÁRES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Exércitos» enge 
uheiros; commerciantes, obreiros. etc. e Laboratório Municipal de 
Madrid. 

Kxoliislvs: pefllilo» » M. M ('naArado.Llmon 1» — Madria 

art. 65) ou verbalmente á jun 
ta de alistamento militar do 
Districto em que reside, ou a 
de qualquer outro da Circums 
cripção — seu nome- filiação 
profissão- "«esidencia e aülata 
de nasc! nto. 

§1° A junta é obrigada 
remetter pelo correio, dentro 
de 10 dias, a toda aquelle que 
assim proceder, um certifica- 
do de alistamento. (Vide for 
mulario e -indelo T). 

8 2° — O certificado só se- 
rá concedido aos cidadãos 
que expontaneamente se diri- 
girem ás juntas, cabendo-lhes, 
dentro de 10 dias, aprsonlar 
as reclamações a que se jul- 
garem com direito. 

O certificado porem não se- 
rá concedido sem previa ve- 
rificação nos livros de registo 
civil ou a vista da certidão de 
outros documentes, que com 
provem as alleg-ações de re 
idade (de interior theor) < 

§ 4° — Tido aquelle que 
até a presente data não esti- 
ver alistado deverá faze-lo 
desde que seja maior de 21 
e menor do 44 annos de ida 
de. 

Art. 75 — Os cidadãos su- 
jeitos ao serviço «ctivo Que 
por qualquer motivo, deixa, 
rem do ser alistados dentro 
dos quatro primeiros mezes 
(10 na 3') do anno em 
completarem 21 annos de ida 
de, serão incluídos no alista- 
mento que se estiver execu- 
tando, na devida ciasse, des- 
de que as omissões sejam co- 
nhecidas concorrendo ao sor- 
teio e a incorporação na for 
ma deste Regulamento. 

Esta junta funcciona todos 
os dias úteis no oáificio do 
Fórum Estadoal d 3 13 ás 15 
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PONTA GROSSA 

«•ir 
GOTMM & CUSMAN. Av.nld. Tic. M.ch.d. 22. T.l: SK • 

Vtndas por atacado e a va1"®10 

|Casa Coqfiança Sr"! 

Fenragcns, Louça.v Olens Ultima novidade em 
Ye Tintas. Artigos Sanita. e0S Para 08 feStaS- S0^ti, 

^ rios. Armas c Munições e 
Í Artigos Fantasíi. 

t í - Y Vendas por atacndo 
e a varejo. 

gos de praça e 
preços de occasião 

SJ 
fo ♦> mento completo de foi» 

dc salão 

M. Barreto 

n aceitar  • * uul O 3 13 as 1! 
baixo Visto" cnlo Ç0 ,lna,-S horas' encerrando ;,ens traba Vlst0 como' n« c1»"-'»- lhos no dia 30 de Outubro. 

E. para conhecimento de to- 
dos manda lavrar o presente 
Edital, que serg afflxado. nos 
logares mais freqüentados da 
cidade e publicado na impi en 
sa, por mim feito o assigna- 
do, e rubricado pelo presiden 
te. — ALFREDO SANTANNA, 
secretario; _ OTHON MA- 
DER, prwident». 

Ai inida Vicent/í Machado d 
35. Caixa Postal 123, Tek 
phone 167. End. Tdegraphi 

co; Coafiaaça 
~ «ONJA GROSSA — 
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DEPOSITA1KI BOS FOGUETES FOGOS "ADfHANINOS" 
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AééuSi 

Tabeila Oíficiai dos 

Preços ae (ieneros 

I 
ÍÈák didliiS 

Assucar moldo Sacos de 58 ks. 55$üOÚ 
Assucar crystai Idem de 60 56$0U0 
Arroz crioulo de 1" Idem de 60 4ã$0Ü(i 
Arroz crioulo de 2* Idem, idem 42üUüfj 
Banha Lata de 20 kilos ■491000 
Batata ingleza de 1' Saccos de 50 kilos 71500 
Biscoutos de l* Kilo 15000 
Café moido de 1' Kilo 2|50Ü 
Idem idem de 2' Kilo 25200 
Xarque de porco Kilo 15800 
Carne verde com osso Kilo 1$400 
Farinha de trigo de 1' Sacco de 44 kgs. '385000 
Idem de trigo de 2' Idem idem 365000 
Feijão preto Idem de 60 ks 215000 
Fosforos. caixa unidade Uma caixinha 1180 
Farinha suruhy Saco de 50 kgs. 255000 
Farinha de mandioca crioula .Sacco de 40 kjios 105000 
Erva matte chim-Trno Kilo $GC0 
Erva mate çomum Kilo $500 
Macarrão cooiuiura c/de 10 kilos 135500 
Milho Sacco de 60 ks. SfuCO 
Quero/f ae Caixa 565mM) 
GazoilQ.4 Caixa i. $5io 
Sal mollo Kilo mi 
Sahão com-T.um Caixa de 40 ks. 505000 
Xarque de gado Kilo 15900 
Velas de 1* Caixa 355000 
Velas de 2' Caixa 355000 
Agtlfc mineral "Pérola" Caixa 445000 
Agua mineral Ouro Fino Caixa 505000 
Pão Kilo 15100 

OBS- — A presente labeila foi organisada .le aoordir. 
com a de Cufitiba e da fornecida pelo Oentro de Comer- 
cio e Incfustria desta cidade, tendo a o-mlssão abaixo as 
signada designada pelo cmt. da Praça, diminuído os pre" 
ÇOs dc alguns artigos, por exagerados. 

Ponta Grossa, 21 de Julh0 de 1932. 
Jocelyn de Souza Lopes. lq tte. 
Francisco de Almeida Freitas 1» tte. 
Maneei Cesario. 2° tte. em com. conf. 

fcl ■ n ■ ... a ........... i ,     I I | i II I I H 11 j | T 

Ria 15, i. 9-FoDla Grossa 

-Agencia Renner- 

Todo$ os artigos Ren- 

ner se recomméndam 

•h 

PELO SEU ACABAMENTO, 
PELA SUA QUALIDADE, PE-J 
LAS SUAS LINHAS E PRIN-j 
CiPALMENTE PELO SEU; 
  PREÇO   

Temoo - Trajes de pura lã 
Padrões modernos — Côres firmes 

Últimos figurinos 
ttes» 'e » ^OOS 

SOBRETUDOS elegantes de superior panno 
desde loc-S 

CAPAS de gabardíne — .Especial (Impermeáveis) 
desde lÒo$ooo 

CAPAS IDEAL — ORIENTAL tão conhecidas e 
afamadas 

'POLAINAS ELEGANTÍSSIMAS —COBERTORES DE 
ÍLA — TUDO PELO PIÍEÇO DA FABRICA 

E' bí pessoa coÉeüiíâ e coa- 

siderada m socieiade peloteose 
E ULTRA-ADMIRAIIOR do poderoso peito. 

RAL OLE VAE FALAR 
O abaixo firmaoo v^m publicamente attestar a effi 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei« 
foral de Angico Pelotensf:". Achava«se ha muito tempo 
soffrendo óe forte bronchite aslhmatica que o incommo* 
^ava fmormemente. Recorreu p- differcntes preparados 
btnto nacionaes como estrángeiros e isto fez cm vão. A 
Rtoleatia «eguia sua drrrota cie soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu «o "Peitoral de Angico Pelotcnse" 
Etn boa hora o fez, porque, logo quí começou o uso de 
tão efficaz remedio, manifGstaram.se accentuadas melho" 
ras» achando-se dentro & pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Eaz esta declaração com o fim altruistico de chamar 
a attenççq dos que soffrem [«ra a maravilhosa c compro. 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Peloi^nse" nas mo 
lestiãa dos pulmões, ccmo tosses, bronchites, influenzas, 
etc., «te. , / 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — 
dias. 

(P1* e,rte attestado. Dr. E. L irnia reconhecida). 
n LICENÇA N. 5*1 DE — 3 —9fr 

*Poí||0 ^©^1, — «••IrnBarva Se<in«r-'» — Pelota» 
' i n     1111 m 111' m ■»■ ■ ■ 11 |i 

\ Luçao ui uijaiuè taz voi- 
lar a cor natural pnaútiva en, 
ei dias. Não pinta porque nãc 

pintura, não queima porque 
uào contem saes nocivos. E' 
uma tormula scientifica do 
grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
ò — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spm ser tingidos ou quei- 
mados. 
de tiovos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos, 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos e 
sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App. D. N. S. P. — N 
1213. — 6-1-923. 
prinCipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analysa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem complé- 
tamente as caspas e affecções 
oarasitarias. 

2 -- Cessa a queda do ca- 
belo. 

Pecam prospectos á Alvim 
Freitas — Únicos concessiona 
rios nara a America do Sul— 
Visto. (Assignado, dr, Pe» 
dro Vieira, coronel dir/setor") 

Quando as autoridades 
dos corpos de saúde do exer- 
cito e Marinha mandam ex» 
perimentar officiolmente um 
mericamento para syphilis e 

Mmãm 1 
Vende-se por preço de oc- 

casião, nm carro n" 60, em 
perfeito estado, apropriado 6 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Rua Riachu- 
0 snrgentn Walfrido. 
1 in i m 111 n i n n 111 

^ oytsífj C// 
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Aeçào si*iiUlica salvação 
comprebende: Escola de coi 
te para senhoras; Atelier de 
cosiura attendiao por modis- 
ta diplomada; Asylo d2 of. 
phãos para creanças de ambos 
bs sexos; Internato a preços 
modicos, para creanças qy« 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 
ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

' ' ' —o-    

Lenltó pirais 
de primeira qualidade. Ve-n. 
de-se, na Fabrica '"t Farinha 
de Milho â rua do Rosário 
n. 31. Telephone. 303. 
  O" — 

Advogado 
DR. JSEWTOIS SOUZA £ 

SILVA 
Crime, Civel 

tio 
Escriptorio e 

Rua Engenheiro 
n. 53 (Defron' 
Estadual) — r 

m n 111111 m i n 11 ». 

e Comtrfr 

E- -- J   

Sebambe- 
ao Forun- 

0. EfNI Mu 
(Do Hospital da Santa Ca«a 

e S- Francisco de Assk do 
Rio de Janeiro.) 

Consultas — Terças, quar, 
fas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — ma Coro- 
nel Cláudio, 39 ílad0 da Phar 
macia Milka). 

•(O- 

Cpfflisps 

A 10*000. s6 na CHAPELA- 
RIA CHAIBEN. á rua 15 de 
Novembro" n. 18- 

■*■1 H I I I I I I I I III I I 1 I M' 

'* -h 
entsta 

Õr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE- 
MORK iDAS 

Climea Medfcw e Parto». 
Consultório — Rna Sant' 
  Anna, 83 ■ ■ ' 
Das — 13 ás 16 horas. 

Ir. Carte I. flf 
DEDICO 

Par^ -» olestias das SaiR 
ig e Crianças. 

COl. CULTOR IO: Phar 
meia Ceniaa!. Das 9 1|2 s» 

iSTDENOA; — Rui 
Francisco Ribas, 29. Te 

lephone. 145. 
 o—  — 

Enxertos 
De Maio ,a Setembro, Luiz 

Silva, "Chacara Labor", ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diverses qualidades, e tam. 
bem bacellr enraizados. 

Distribui Yatuilamente mu 
das de "Ct im Klepbnnte" 
H MIIIIIII111II I I I I M 

: O SC H DF. MOURA 
Gonsutodo e Residência — 
weáidS Conim Villela 16 

(defronte a Escola Ncaial) 
Horário- Das 9 âs 12 

11 < m 11 n n-w i n i e 111 

/^ttenção 
LEITE A TODA A HORA 
Na Confeitaria Ideal, sita 

á rua 15 de Novembro, aca- 
ba líc ser montado um mode- 
lar Picsto de Leite. 

Preço de garrafa; 700 rs. 

BENTü S 

Ferreira Araújo. 

m 
üs 

•d 
'ã 

VínHo 

m GRANADO 

cõ 

«S 
■•L sm # * 

mn ,^.v' 
fjjfr.jí i'4Ro. - «áÜiÜUililüjiii liiiiil ÜJliillLllíl:. 

Casi IpcíI 

de 

Jsctli Ferilfcli 
F" MOVEIS 

Acc^itanuse encomnieniiiH 
de moveis de qualquer estylo 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vantajoso» 
da praça, por motivo de estai 
eslabellecido em prédio pró- 
prio. 

Serviço garantido 
Não façam suas çomyraj 

.-em visitar esta casa 
Rua Ttilia JVandeilev. 138 

Dinheiro 

Precísa-sc de Rs- 5:0001000 
dando-se duas ótima» garan- 
tias a escolher. Cartas o ofer- 
tas para Henrique Verdtnn, á 

lityl ra teto 
"Certifico, em obldignria 

recliad ministro da Puerra e 
generad dr. Dirpctor dc. ."an- 
de de Gw-ra, constante do 
presente requerimento, qtu? 
á ordem do sr. cel. dr. Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pnfermariaos deste 
hospitall o preparado LUE» 
TYL do pharmascutico Ál- 
varo Vargas, foram parrado» 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Attpsto que mepreguei o 
preparado LUETYL em mu 
caso de syphilis cuane 
na ercenra enfermaria OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SÜBPREHEN DENTE 
O doente que pesava 38 ki 
los augmpntou 6 u^ns cem 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo as 
manifestações cutâneas cicr. 
trisado campletamente. Rd 
de Janeiro. 24 de Março i'? 
1917. CAssignado) — Dr 
Humberto Mello, 1^, tenpn 
encarregaod da 3® enferma- 
rria. 

"Attesto que tenho rra 
pregado com gxito o pre^a- 
Março de 1927 — Dr. Al»- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado dp enferma 
ria de Dermatologia eSyphi 
lis" . 
\Ta4a na s (instando a res» 
poito nem sendo requerido 
(jou por {índa a presrmte 
tertidão que gu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Rãnnios e- 
vrevi aos 27 dias de inez dp 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$C00) — Jayme Ferrei 

i ra do AnjjçU, Secretarie» 
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Â cmfimca èxd*:^ a devida 

Tenta caminhar. u rr**, 
Vacilia, procurando ura Çf-oic'. L 
para elies, com toda a coníisu.Çí . 

Eis o que se passa coaiaoaco ao neai'<uL... 
dôr: buscamos imánctivamínito 

-o. 
•ipua-ae 

-..enira a 

o remedio de confiança 

que, não súmente allhds - ■ cr c • ilieç?,. oroados; cixsaqueca, 
nevralgia; coHcas r ; .-•i,, "' - om devolve 
a energia e é de louo- r > 
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9. S. p se esWecer cem 

peteo 
Compre o Grande. Btzar da 

Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mc-rcudurias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos a., comprador 
que é um bom negocio, lendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica- 
S( ao pretendente. 

Tratar tvn inesni0 estabele- 
■iincnto. Rua 7 de Setembro 
o. 79. 

-^roviiíei 

a occisiii) 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrtori Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

Plano 
Compra-se um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoavel. As offertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 

V. S* TEM SOM PALADAR7 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guaran 
TELEPHO 

tiy 
Né: 1-3-H 
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Fabrica e Escripíorío; 

Rua Dr- Colarcs, 2 c 4 

MoSiierlo Araújo & Cie LU. 
Telephone i 2—3—5. Teleg. MJnpiter. Caixa — 160 

Compradores e Exportadores de Hgrva Matte «n 
grande escala e únicos fabricantes dos prodtíctos ãci*»ãr 

Para melhores informaçõf», dírigir-»e dlrectamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos seu» socios 
^rs Osternack, chefe da firma Carlos Ostfrnack.& Cia. 
e Viliela, chefe da firma Enie«to Villela & Irmãos. 
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Carta aberta ao 

sr.iVjLciànoel Ribas 

Do prof. Luís Demoro 
üsmo. sr. Manoel Rióas 
D.D. interventor Federal. 
Ao agradecer a v. exa., co- 

mo o taço por via desta, ter" 
me exonerado das responsabi 
lidades da cadeira de ciências 
físicas, naturais e higien. da 
Escola Normal Primaria, de 
Ponta Grossa, presumo opor- 
tuno ratificar os meus infor 
mes que, por intermédio de 
prestimoso amigo, tis. por 
varias vezes, chegar á v. exa-, 
atinentes á precariedade do 
seu Curso Normal. 

Quero, agora, emitir, com 
ciuresa e lealdade, o meu 
pensamento quanto ao ensino 
e á disciplina, librando me 
até á autoridade de v. exa., 
com o meu parecer de velho I 

comunismo de Minos, em Cre 
ta, o da rude legislação de Lá* 
curgo, em Esparla, o dos ir- 
mãos Moravos, na Allemanha, 
o de José Sinith .e Eslevã- 
G ;bet, nes Estados Unidos/ o 
de liaboeuf. e Carlos Marx 
o anarquism.o de Pr-ndbone 
o communismo de Waldomi- 
ro Ylicch Ulianon (Lenine) 
estão invudindto o recesso da 
Escola Normal e com elles 
o ateismo desabusada « reite 
radamente proclamado. 

Não é, pois, dle surpreender 
a ninguém a anarquia mental 
em cujas trévas estão sendo 
submergidas as florocentes 
inteligências infantis e juve" 
nis desse instituto de ©duca- 

conhecedor dos magistérios 
primário o secundiariio. Exer* 
cito um dever de brasileiro e 
pratico um ato determinado, 
imperativamente, pelo meu 
foro intimo. 

Nomeado por decreto n. 
897 de 15 de abril do corrcn 
te ano para a citada cadeira, 
a qual assumi cm 19 do mes 
mo mês. nela cumpri, rigoro- 
samente, com o meu dever — 
o que não foi favor meu — 
procurando, também, ser um 
fator prepondemnte de ordem 
e moralidade. Mas, os fados 
foram-me advcrsi s, e disso 
deve ter lido v. exa. conhe- 
cimento. E, presentmente, res 
ta*me, apenas, confirmar que 
no Curso Normal lião exis- 
tem, na realidade, ensino nem 
disciplina. 

Completando as informa- 
ções que enviei a v. exa. te- 
nho a contar que teorias nl" 
veladoras, como as d.o certa 
seita puritana da revolução in 
glest». de 1648 e dos homens 
do Terror, na França, têm 

sido, na Escola Normal, dis- 
tíladas, paulatina e grosseira 
mente, no cerebro e coração 
da infância e mocidfide eslu- 
dantinas. Princípios visioná- 
rios sobre sociologia, oom.n o 

E no pé de insegurança em 
que se encontra para cumprir 
com o seu programma, a Es- 
coV) Normal, reclama, urgen- 
temente, a aplicarão de me* 
didns governamentais rigoro- 
encetarã vida nova no ano 
vindouro. ficando- sómente. 
funcionando a Escola de Apli 
cação e o Curso Complemen* 
sas. Cito-as p r partes: — 1°) 
a nomeação dc diretor ido 

e • que poderá ser encontra* 
do entre os velh s professo 
rr.s do Estado; 2') a recons- 

'uição do corpo decente do 
Curso Normal por elementos 
cap z s moral e intelectual 
mente; 3°) i- pro!ongan>enlo 
das aulas do Curso Normal 
até 31 de Janeiro de 1933, cem 
supressão das férias; proce' 
d ndose os exames durante 
a primeira quinzena de feve 
reiro, e fazendo se 131 abertura 
do ano letivo a primeiro de 
março. Porém, se essas mi-* 
didas excecionais não pude- 
rem. por circumstancias p-li- 
ticas ou de outra ordem, ser 
'otalro.nte executadas, será 
T-ntão, de absoluta convenieu 
ci, do cnsini o encerramen 
to do Curso Normal, que re 
tar anexos, siob á direção da 
prcvéta educador,a exma. nor 
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l»ONTA GUüSSA 

Morreu Santos Dumonj 

Deixando uma carta sobre os 

acontecimentos de São Pdu\o 
1110. 24 (Diário) — Radio- dade do mais pesado do que 

grammas de S. Paul^. trazem 
a triste noticia do falkcimen. 
to, na cidad© de Santos, do 
grande aviador brasileiro San 
tos Dumont. 

Adiantam essas primeiras 
noticies, laconicamente, que 
Santos Dumont deixou uma 
carta sobre os ao ntecimentos 
de S. Paulo. 

n 

'i 
A. LEIVAS LEITE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS; 

Tosse, coasíipaçõcs, asthma, 
rouquidão, cafharros, 

coqueluche. 

**5"-ir*--» 

mm 

Spél 
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mm 
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N. da R. — Albei to Santos' 
Dumont nasceu Oa Estado 
de Minas Geraes em 1873, mor 
re, portanto, com a idade de 
59 annos. 

Santos Dumont, ha muitos 
annos residia em França, tm' 
de estava períeitamente radi- 
cado. 

Realizou nesse paiz europeu, 
quando a aviação era ainda 
um problema, diversas tenta' 
tivas aeronáuticas, sahindo"s 
em muitas dellas c-m grand 
êxito, o que lhe vdeu muita 
popularidade e fama mundial 

Ja se conseguira, va esse tem 
po, a ascençãoi dos balões na 
dlmosphera, mas a preoccu- 
pação dos scientistas e inven 
tores da 'ipoca, era conseguir 
se o equilíbrio, e a dirigibili* 

N-M-H I i I m | H 
d. Uciacma rl. dc 
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MILHARES DE LtlltADAS 

"Superior' ao melhor l do 0 Brasil — 
— A' venda em to 

Em Curityba; Sigel, E tozgl &, Gia, Srdfeld, Irtoâa 
íkUia, Ciuxipos & Iiüchcco, Maxinie & Cia, ©ctavSr tân 
Sâníos, Paulino Ribeiro. Ba rios A. 'Son-mer 
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niaiista 
Ouveira 

Procurar derimir dentro do 
espirito de justiça a grave sr 
mação da Eso ia Normal por 
meios outros diferentes dos 
que acabo de tomar a liber- 
dade em sugerir a v. exa. 
— afirmo sem temor de in- 
cidir em erro — não atender 
ás exigências naturais do en* 
sino nassa casa de educação 

Está, conseguintcmente, nas 
mãos de v. exa. a salvação 
da Escola Normal de Ponta 
Grbssa e o desmentido for, 
mal ao que, em 30 de Maio 
deste ano, ouvi de um inspe- 
tor regional dc Ensino, ser 
esse estabelecimento uma "fa 
brica de analfabetos diploma- 
dos". Dependo, neste momen 
to, exclusivamente, de v. ex. 
o seu soerguimento ,e fazê*la 
tim alevajitado exemplo de 
progresso moral na comunhão 
paranaense. 

Cordiais saudações. 
LUIS DEMORO. 

   ti ■ ■. 

\ endeuse 
No ponto mais cliic da Vil- 

la Boa Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
-stado de conservação. O ter 
reno mede uma ára de 28 
metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta, 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Victoria 
M. Pinto. Rua General Car. 
aeiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOR 
 « o   -L 

o ar, no meio gazoso. 
Constituía isso, senão um 

mitho, pelo menos um pro- 
blema de difficil solução e foi 
o aeronaula brasileiro. Santos 
Dumont que o resolveu. 

Pela primfira vez conseguiu 
realizar um vôo de eroplano 
na Eur pa, dirigindo o "De 
tnoiselle", que com certa dil 
ficuldad? contornou a Torre 
Eiffel, aterrissando), logo após 
este feito, debaixo de enthu* 
sialic^is acclamaçôes popula 
ns. 

Do significado e da impor- 
tancia deste primeiro passo 
dado por Santos Dum nt, so 
mos testemunhas todos, qu- 
assistimos em nossos ■4ias, os 
prodigi s da aviação, como 
fact r dc progresso e civili- 
zação . 

M K I M « 

L íí 11 E 
Na Companhia Cerveja 

ria Adriatica eneontra.so 
á venda, diariament®, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de raça, são 
e de trato cm estabulo 
moderno 

Chapcos 

CURY e RAMENZONI. São. 
os melhores 

Na Chapelaria CHAIBEN 
Rua 15 de Novembro n. 18. 

i iüvogado 
M. SOARES i/v«S SAiVl US 

Causas cnmmaes, cvis e 
r üuuuw ciaes. 

Inventários, divisões de 
cerras ç accidentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pbo- 
ne n. 363 — Pontagroasa 

m 11 n«HH 
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Feias 

sociedades 

0 (ssliViii ile iiiinteni 

no iè lia 
Roa br ou se hontem, á noi* 

te, nos salões do Club Thalia. 
com grande êxito, o festival 
dansante prom vido o dedica- 
do ás exmas. famílias ponta' 
grossenses, pelo renomado 
dançarino Aristides Trava- 
glio. 

Neste festival estava inclul- 
ã,- Um concurso de valsa em 
que tomariam parte os casa* 
dos. Concorreram apenas 4 
pares: os srs. Henrique de 
Assis Bandeira, Bilu' Santos, 
Affons,o Eange e Guilherme 
V1 igt Júnior, cada um dan 
çando com a sua respectiva 
esposa. 

Pela commissão foi mereci 
damente distinguido com o 1 
lugar ,ç sr. Henrique de As' 
sis Bandeira e sua senhora 
que bailaram com muita na 
turalidade e perfeição. 

Constituiu o prêmio desse 
concurso um par de artísticas 
medalhas bíferecid,;, pela co- 
nhecida Casia Romano. 

Os demais pares que se ins 
creveram dançaram, também, 
com muito garbo e elegância. 

Ao sr. Aristides Travaglio 
foi cfferlada. por intermédio 
do sr. Bilu* Santos, uma lin* 
da corbelha. 

Proseguindo o concurso de 
valsa, haverá, hoje, novo sa- 
rait, para disputar, entre os 
solteiros, a primazia na dan- 
ça dU romântica musica ori* 
ginaria de Viennn. 

Ao par vencedor deste con- 
curso duas medalhas, tam- 
bém, estãv reservadas para 
eondccorá"io 

A's 11 horas da noite, de 
hoje. terminará, victorios.-, e 
brilhantemente, a prova de 
260 horas, a que se propõz 
dançar o infatigavel <3 resis- 
tente bailarino Travaglio. nes 

cidade. 

DIÁRIO ESPORTIVO 
GUARANY 4 x OD1LE 1 — 

UNIÃO CAMPO 
ESTRELLA 
ALEGRE — 

DO 
I 

SUL 2 x 

Realizaram-se hoje mais 2 
sensacionaes partidas pebobs 
ticas, em prosegulmcnto ao 
campeonato citadliió. 

I 
NO CAMPO DO NOVA RUS 

SI A — GUARANY x ODILE 
Acostumados como estava* 

mos, de- ver o cam|)eão de 
1931 soffrer, no corrente an- 
no, revezes inacreditáveis, fi- 
camos surpresos com o jogo 
apresentado hojí frente -A 
possante conjunclo do Odile 
S. C., que apezar de ver a 
superioridade dé seu digno an 
tagonisla luctava com deno* 
do para desfazer a differença 
e, em caso contrario, vender 
caro a sua derrota. 

Pq;s foi justamente o que 
succedcu, não estivesse o GU» 
ranj, jogando maravilhosamen 
to, seria, tatlvez, muito outro 
o resultado do grande prelio 
que se feriu hoje. As jogadas 
rapidas e os passes curtos e 
rápidos mostrou a quantos a- 
preciaram o deenr lar do jo- 
go, que com pequenas modi* 
ficações no seu quadro ain- 
da será o formidável conjun- 
ctr* que em 1931 tanto nós ad 
miramos. 

Assim ê que, devido á te 
chnica posta em pratica no 
encontro de hoje. poude in- 
fringir ao adversari.01 a derro* 
ta que se verificou, de quatro 
tentos contra um, sendo este 
único tento, alcançado pelo 
Odile. feito pelo pnoprio za- 
gueiro do Guarany, de uma 
descascada, proveniente de 
um empurrão que lhe deu um 
dianteiro do Odile. 
NO CAMPO DO U.C.A. — 

UNIÃO CAMPO ALEGRE x 
ESTRELLA DO SUL 
O veterano União Oamflo 

Alegra soffreu hoje. frente ao 

Estrella do Sul, uma derrota, 
que em parte não se jusüfi. 
ca, pois jogaudo melhor, a* 
pezar do prelio não ter, no 
seu desenrolar, apresentado 
jogadas que emocionassem a 
assistência, se deixar abater 
pela contagem de 2x1. 

Assim vae o Estrella do Sul, 
pouco a p uco, adquirindo ter 
reno, para se tornar muito lo- 
go, um adversário respeitado 
e temido, faIatndo'lhe, para 

isso, no momento, tão somen- 
te, a technica, factor indispen 
savel á pratica do futebol. 

3TSOOO 
E' o preço de nm par de 

calçado Luiz XV de camnrçs 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

mm. m. 
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GRATISM^ 
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Orrs 

psra 

cozímiar 

rt SDspeüsio í§ 

preiesis de 

ÍIlBlOS 
se- 

ta 

mm 
e modernas, a 20|000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
do Novembro n. 18. 
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VT-iW^IbO 

/j; 
E' só com estes 3 incdLhrp.entos que se conaggtie a 

cura da sjqihilis adquirida ou hevedífarta. Seu eíí^ito é n» 
|»Ido e nâo prejudica o orgítacisrao mesnv» 'ias criança» 
fracas de paes syphlliicos, o que torna preferido aos S£US 
congêneres. / ' 

ELIXIR BI-IODADO AR SENT A DO LEIVAS 
LFTTE, além de especlUcopara a cura da sypJis é um 
excéflenle tonico ppla acçfio Arsênico ouo aetua sobre 
a curva do Pí^o: Er^orda. 

O iodo além de suas piiedades tônicas eUubua as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funccionai" 
menío, tornando por isso mais proveitoso o traballto nu 
trítivo. 

Finalmente fníra o 'Ij'draj:g3'r!o nesta fireparacão 
qpmo ÚNICO DESTRTBUfDOR do miembío da sy 
pldís (trepóncma palüdum) que -é o cau.sar.tf! das graves d 
oengns que nos affectam eque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BUODA 
LEITE é tim remfalo cias?» DO ARSENIADC) LEIVAS 
festaqões da svphüs e impuro no traiátneato das mani» 
mos, eacrophuias, lymphatisrezas do sangue; IRuannatis 
guas feridas antigas, doen.-as.no, corrimeai os, fistulas, in 
moléstias da pglíe. 
díht bem retratos <;ç doe-n^^ficiam quando bem indicados 

t ti * 1 Po"io Grossa Biromcas do» ouioa, ouvidos, ,je ' 

Spraiecteegio 

Tendo sido detido ante denun 
da injustificável e tend» si- 
da posto em liberdade por 
quanto nada fioou provado 

(contra a minha conducto. que 
•!, felizmente illibada como 
'odes meus concidadãos reoo 
nbccem, venho agradecer do 
'ntimo d'alma o gesto cava* 
lheirosoo dos srs. Manoel Ri 
Ua.s, dignissimõ. Interventor 
Federal. Tte^ Mario Vicente 
Fe Castro, digno Chefe de 
Policia, dr. Othon Mader, in 
tegro Prefeito Municipal, cel 
Vicfcor Baplista, dr. Miguel 
Quadros. Clan o Dulcidin, Cos 
ta Pinto, e ckmais pessoas 
que se interessaram pela mi- 
nha soltura ou levaram con- 
forta moral á finha família. 

Nã , posso deixar de agra- 
dreer penhoradissimo ao sen 
tenciado Abilio Pereira da 
Silva, pela maneir,-. orm qua 
se manteve, nspartindo com* 
migo cs parcos recursos que 
possuía no seu catre, durante 
os dias que permaneci ineom 
municavel. Esse detento. at« 
toncioso o humanitário, ten- 
do se tornado criminosa em 
momento de privação de sen- 
tidos. é alguém que merece 
voltar, pelo conscnho do Ju* 
ry, para o sei oda socieda- 
de . —^ 

A todos, os nossos eternos 
asfrndedfnnutos. 

23 de Julho 
'! 

a Perigatti e família * 

Uma bôa área de campo e 
mattos. de superkr qualida- 
de, dando para invernar e 
criar gado, situada na "F^azen 
dinha.", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz*se 
sociedade com quem se inte- 
ressar em entrar cwm um cer 
to numero de gado de criar. 

0 interessado poderá enten 
der-se sobre as condições com 
o pr prielario, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 
-Ml * t 

iiiiis esm 

1 ü m 

Vende-se 
\ endesse uma chacara si- 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
trento por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
ma laixa de mato, parcl lenha 

Casa para colono, cem mais 
de .>0 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo; laran' 
g iras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades. 
Bahiana, cravo, pera, sela na- 
a , laranja lima, 6 limcelros 

pera, sesclljano e galego, 300 
mudas dc laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas do agora 50 laran- 
geiras miniom, 22 kakizeiros 
sessenta peceiueiros e ainda 
ura bom viveiro de tedas as 
qualidades e semeaduras, um 
noço artificial e duas magni" 
ficas fontes de «gua natural 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

'rm ,0,eS dá 60 por 

Tirclá pela insignificante 
man tia de nove contos 

Ver e tratar, á 
Mlró 108. 

íÊRi-se anbõHíi os 

esiáelíCüisBtss Lii- 

_ ranos iíâ tíÉig 
Otmeçárã^ a funccionar 

amanhã, regularmente, os es" 
tabelecimentos bancários da 

cidade. 

Chapéos 
'Cury" e "Ramenzoni" a 

preços baixos, recebeu a 
CHAPELAR1A CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. 
h 1111 n 11111111111 h 

VteiSre ^fegror 
(Typo Lisboa) 

RIO, 24 (União) — E' o 
guínte o theor do decreto do 
Governo Provisorio suspen* 
dendo ty protesto de títulos: 

Ari . 1° _ Fica suspensio em 
todo território da Republica, 
pelo praso de 30 dias conta- 
d s da data respectiva <ío ven 
cimento, desde que esse occor 
ra entre 10 de Julho a 20 de 
Agosto, inclusive, do anno cor 
rente, /, protesto de cambial 
e títulos em moeda macional, 
que -se vencerem entre essas 
datas, suspendendo-se, duran" 
te tal praso, a exigibilidade 
dos miesmos. 

Paragrapho único — Duran 
te ,0 prazo da pror gação con 
cedidb pelo art. 1°, as obri 
gações que não estiverem su* 
jeitas a juros convencionados, 
vencerão juros annuaes de 
9 por cento. 

Art. 2" — Os effeitos deste 
decreto só abrangerão as ppe 
rações effcctivadas antes da 
sua publicação. 

moíhor 

Um bom appetite é um doa 
íhesouros mais apreciáveis 
que uma pessoa pode possuir, 
Que pode haver de melhor 
para estimular o appetlíc quo 
novos pratos, deliciosamunf* 
preparados com as suiofed- 
mas favoritas, e d'uma forma 
mais appetltosa? • 

Encontrará muitas destes 
receitas no famoso livro de 
cozinha Maizena Durvea. En- 
viaremos grátis um exemplar. 
E' simples. Preencha o cou- 
pon abaixo e receberá um 
exemplar pela volta do correio. 
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Adubos Cfilmicos 

Todos os typos 

Carlos Osieraaclí & Cia- 
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fermentado sob um novo pro- 
cesso e de sabor inoempara. 
vclmeute superior at> vinagre 
comraum. Escrupuiosamente | 
fabricado sob cs mais rigo 
roses preceitos da hygiene. 

'li " " 
A' venda nos armazéns de 1' 

crdem e no 
"BAR ESMERALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 
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rua Com. 

Calçaiss 
nara o inverno 

Camurça 
preta, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
5 e meio, diversos modelos. 
Offerta fSpecial, só durante 
este mez: 

34$ R 37$ 
Para o Interior, mais 2$000 

para o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o aecres- 
cim.0 apenas de 2$000 por par, 

fes Bellc Horrate 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Ru« Augusto Ribas. RE. 
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de Sfa, Calharina ü 
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PARA OS REVENDEDORES 
FAZ SE ABATIMENTO 
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Associação Beneficen 

te. 26 de Outubro 
Segunda convocação de Ascemblia Geral 

Não tendo comparecido numero legal de associados Pa 

ra funocionar a Assembléa Geral convocada para o dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivamente da discus- 
são e approvaçuo da reforma dos Estatutos, convido dc 
novo os srs. associados a Se reunirem para o mesmo fi11'' 
em segunda e ultima convocação, no dia 31 de Julho P- 
entrante. ás nove horas da manhã, no edifício do Arimizcn1 

Central desta Associação. 
Ponta Grossa. 27 de Junho de 1392 — FRANCISCO 

MACIEL JÚNIOR, 1.» secretario. 


